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INVESTILIZANDO: REDUÇÃO DAS ASSIMETRIAS DE INFORMAÇÃO NO 
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1 INTRODUÇÃO (OU APRESENTAÇÃO) 

 

 A teoria microeconômica clássica nos diz que os consumidores medem sempre a 

utilidade dos bens que serão consumidos e quais as melhores alocações de seus portfólios. Um 

dos problemas de onde parte a crítica vinda da economia comportamental é a assimetria de 

informações, pois os indivíduos não dispõem de muitas informações sobre as decisões que 

precisam ser tomadas. 

Como tomar melhores decisões se os consumidores não possuem informações para 

refletir sobre a real utilidade de suas escolhas? Muitas vezes a ajuda profissional é uma boa 

resposta para mitigar o risco das escolhas das quais as pessoas não possuem informações 

suficientes. Entretanto, estamos em um mundo complexo, onde os especialistas muitas vezes 

possuem vieses e motivações para não fornecer a melhor escolha ou informação. Tomemos 

como exemplo o tema finanças pessoais: um indivíduo que não possui profundo conhecimento 

sobre investimentos financeiros vai ao seu gerente do banco para aconselhar-se acerca de 

melhores escolhas ou informações dos produtos existentes para a composição de seu portfólio. 

Tem-se o problema que é a assimetria de informação, pois o indivíduo não possui 

conhecimento e procura um profissional. Daí outro problema se segue: qual a motivação que o 

gerente possui em deixar de passar alguma informação ou sugerir um produto que não é uma 

escolha ótima para seu cliente? O gerente do banco é remunerado de maneira diferente em cada 

produto financeiro consumido pelos clientes. Logo o gerente pode possuir vieses para indicar 
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ao seu cliente o(s) produto(s) que traz maior remuneração para para si ao invés de indicar para 

seu cliente o que seria sua escolha ótima. 

Nesse sentido, nossa experiência teve por objetivo a realização de consultorias 

direcionadas para para mulheres, professoras, em sua maioria, moradoras do subúrbio carioca 

e na faixa de 20-30 anos. As consultorias tiveram por objetivo promover a ampliação do 

conhecimento de finanças pessoais e investimento para esse público, visando, assim, ampliar a 

liberdade financeira e de escolhas dessas mulheres. Acreditamos que a expansão ao acesso à 

informação é essencial para uma sociedade mais igualitária e desenvolvida. Concordando, 

portanto, com o economista Amartya Sen (2010), ao abordar que a expansão das liberdades 

(políticas, econômicas, sociais e etc) é fator essencial para o desenvolvimento e este que tem 

que estar relacionado à melhoria de vida. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

Tendo em vista que uma parcela significativa da população brasileira mantém 

investimentos na poupança mesmo com rendimentos reais negativos, ou seja, o rendimento da 

poupança é menor do que a inflação no período (2019 e 2020), implicando em perda do poder 

de compra da moeda para os indivíduos que escolhem a poupança em seu portfólio de 

investimentos. 

Ou seja, considerando que a escolha feita pela parcela da população que alocou seu 

capital na poupança e que há outras opções de risco (de mercado, financeiro, operacional, de 

crédito, de liquidez e etc) similar, mas com rentabilidades maiores a primeira pergunta que deve 

ser feita é do motivo pelo qual as pessoas ainda escolhem a poupança. 

Ainda que a partir de 2018 o números de investidores pessoas físicas na Bolsa de valores 

tenha aumentado significativamente quando avaliamos o total da população brasileira o número 

ainda é baixo. 
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Fonte: Elaboração própria - Dados B3 S.A. 

 

A partir do segundo semestre de 2020, por meio do canal Investilizando, situado no 

Instagram, iniciamos um projeto para levar às pessoas conhecimentos sobre economia e 

finanças e prestamos consultorias direcionadas para mulheres, que não possuíam previamente 

conhecimentos aprofundados no tema, a maior parte moradora do subúrbio da cidade do Rio de 

Janeiro.  

Levando em consideração a popularização do tema de finanças e economia e os vieses 

existentes em muitos profissionais que atuam no ramo financeiro, sejam gerentes de banco, 

assessores de investimento, etc. percebemos que é necessário, além de popularizar o tema, 

abordá-lo de maneira crítica, fazendo com os indivíduos reflitam sobre suas escolhas e impactos 

futuros para si e para outrem. 

 

3 CONCLUSÃO (OU CONSIDERAÇÕES FINAIS) 

 

A partir de dúvidas compartilhadas e consultorias prestadas alguns pontos chamam a 

atenção como o fato de indivíduos com o nível superior completo não possuírem conhecimento 

sobre o tema, afastando a hipótese de que a falta de conhecimento está ligada ao grau de 

instrução do indivíduo. Além disso, podemos destacar a falta de conhecimento de outros 

instrumentos financeiros que não sejam a poupança. Mesmo quando tratamos de opções tão ou 

mais seguras que poupança quando pensamos em fatores como liquidez, rentabilidade e riscos 

existentes. 

Com a iniciativa do projeto em levar informações para as pessoas de maneira crítica e 

didática percebemos que somente a informação sobre investimentos não leva ao investimento 
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em si. É preciso também apresentar às pessoas detalhes sobre as microestruturas do mercados, 

desde a intertemporalidade das escolhas até a colocação de ordens, avaliação de produtos 

financeiros e escolha de corretoras. 

O relato não é um fim em si, uma vez que a experiência ainda se encontra em realização. 

No entanto, buscamos trazer as primeiras impressões que tivemos ao longo dessa jornada com 

consultorias e mentorias voltadas para o mercado financeiro para mulheres.  
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